
o• 

Ano XVI 

c, [v . 
iblioteca AvEN çA Quinta-feira, 14 de Janeiro de 1965 

Ex.m• Snr, 

Presidente da Câmara Municipal 

BARCELOS NOn Yr ]& 9 

t9lticís e- 
io ,.i , 

„min •F'• i • r≥ „l•tYrs• £2E1r.:7 r: 

C: lt  
t::317 t' •) 57nym 

e- g i:o,tn Cfa. 

AQM3M0) ZA 

_rygj[Li;vtiFa •m•1n 892ff5f9J2fd ( 

S': a 9"rSt; rft9 ,2$C •r1Gl 2&ti rfisxsrucl 

Proprietário 

Nunes de Oliveira 

Comp. e imp.: EDITORA POVEIRA — Póvoa 

(;i1n OB?&.YJL2I9 &g12 n1I5 SIIJ 

lrihf}ii!•í ia. ,o f , , rbY Director e Ediior interiisó;:7uiriV r,73 l[•29ii U (ab,Y`tobrsd:ri9 o1 Redaççao,ç k\dpiitg gã 15o7sfI 96 Yoi7(I 

DOS 

BOMBEIROS 

•`rTãliri (7fI 1i1 :Ic;;a,Ifl ntn-•or!t ob e_ Tb?`✓b 

•h ;IC)••7t•wv`• i'.V'•iº.: `N1)('; .ítri•[ni•C%ify' 
c 

j!Ti()tAd( 'z ••i'ftfirf! 

ab i;i'ron:: •,Yao ì:129Q 

zi1tL .-r>:irr;;z •sí • 3s]li sCox I £.Z o 
91r19Í]1139"•iiU2 fl15 J`rQtS 

•:bisul s Pelor1 

oÉlsa oEi 

VOLUNT• 
7s*:s',• :)icr, olllsorc>,7 
.gol_ . `•• i7•31.uP Y8• ••.•I s 

ATINGIRAM RARC3 BRIL 

HISTORIAL DOS BOMBEI-
ROS VOLUNTÁRIOS DE 
B A R C E L O;S é rico. Rico em 
abnegação, rico em benemerências 
e beneméritos, rico na profusão 

de todo um recheio que pode reclamar uma 
«FORÇA AO SERVIÇO DO BEM». 

Não é por transcorrer mais um aniversário 
da prestimosa Associação Humanitária que 
tem valimento a asserção dum historial rico, 
mas também é certo que o desusado brilho 
que revestiu este aniversário dos «Bombeiros 
'Voluntários de Barcelos muito contribuiu para 
enriquecer o seu património. 

Vem de longa data o seu enquadramento 
como Corporação de Voluntários, e desde os 
Ivores da sua fundação que o prestígio di- 
manado do seu 1.° Comandante e fundador 
Sebastião de Oliveira, a impôs à consideração 
dos barccienses e restantes Corporações do 
País, que ao tempo não estavam tão dissemi-
nadas e muitos núcleos anseevam por se agru-
par e fundir-se, num propósito de holocausto e 
bem-fazer ao semelhante. 

Ao dinamismo sucedeu essa figura austera 
e prestigionte que foi o saudoso professor e 
distinto farmacêutico Aires Duarte. Toda uma 
auréola de radicação envolvente definiu as 
bases fortes para maiores cometimentos, tal a 
força irradiada pelo Comandante Aires Duarte. 

Na evolução do tempo e das coisas, surgiu 
o confrade de Guilherme Gomes Fernandes, 
o muito competente e sabedor que foi o 
Comandante Manuel Esteves. 

Na epopeia gritada já em todos os tons 
pelo feito de Guilherme Gomes Fernandes, com 
os seus bravos, transfigurou-se a estrutura 
básica de muita técnica que andava alheada 
dos muitos que formavam pelo País o Corpo 
de Voluntários. 

Ninguém, ao tempo, assimilou tão ràpi-
damente a técnica e a ministrou aos seus vo-
luntáríos como o Comandante Esteves. 

Tendo como 2.° Comandante um militar, 
Tenente Pinto, e como ajudante Frederico 
Carvalho, conseguiu criar um verdadeiro escol 
dos melhores bombeiros portugueses, causando 
a admiração dos barcelenses pelo saber, recti-
dão e aprumo. 
E não foram só os barcelenses os surpreen-

didos. Foram todos os portugueses que mili-
tavam a favor. dos Voluntários, tal a desen-
voltura experimentada em incêndios como em 
simulacros de pura exibição de técnica, em que 
eram solicitados para um melhor aperfeiçoa-
mento. 

Novos Deão e Capitular 
da Sé de Braga 

Tomaram posse de Deão e de Capitular 
da Sé de Braga, respectivamente, os Srs. 
Drs. José Martins Gonçalves e Álvaro Dias. 

Pelas qualidades sacerdotais e de inteli-
gência, foi, sem dúvida, muito feliz a esco-
lha dos empossados para cargos de tão alta 
importância e dos quais tomaram posse no 
passado dia 6 do corrente. À cerimónia 
presidiu o Sr. Arcebispo Primaz. 

O Jornal de Barcelos, ao registar o facto, 
felicita sinceramente os Reverendos Deão 
José Martins Gonçalves e cónego Álvaro 
Dias. 
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Comandante Manuel Pereira da Quinta Júnior 
AGRACIADO COM A ORDEM DE BENEMERÊNCIA 

Pois de 
Daí muita res 
rios de Barcelos e 
à justa causa, de t 
fez do 6 de Janeiro 
dos Bombeiros. 

Dessa pléiade criada, o tal escol s 
pertinaz, são produtos ainda dentro da activí-
dade o actual Comandante Quinta, o 2. 0 
Comandante Costa, o Ajudante Monteiro e 
Libam. 

Isto no que se refere ao corpo activo, pois 
adentro da parte administrativa, geria os des-

e orgulhou Barcelos. 
olta dos" ̀Voluntã-

conquistada 
lense 

um 

tinos da Associação o 
bem que foi o's 
saudoso e in 
`Vieira, • ' 

e 

ima 
homem de 
Torres, o 

nemérito Manuel 
soureiro e felizmente 

nda, o devotado clínico 
nho, que é uma saudade dos 

ou não fosse filho de um dos mais 
notáveis bombeiros barcelenses. 

Muitos mais. Tantos 1 Desde o mais desa-
fogado ao mais humilde e necessitado todos 
estão no galerim, que outra coisa não é mais 
do que o reconhecimento presente da gratidão 
exibida naquela galeria que faz a guarda de 

Na Franqueira, 0 Presidente da liga dos Bombeiros Portugueses ladeado pela actual Direcção e Comando dos Vol. de Barcelos 
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qualquer época ou apogeu., 

Progressivamente vem acpMpanl)artdq o 
ritmo e a natural evolução de novo .,prác soZ , 
e técnicas diferentes. O padrão -sím6olo.,Td{tjl 
tem-se de pé com a mesma característica e. 
muito fervor e dinamismo, convergindo no sen 
tido de fazer mais e melhor, quiçá o oneroso 
que se torna para acudir a muitos, e tantos. 

Felizmente, o bom povo de Barcelos e do 
seu vasto concelho tem compreendido o que há 
de meritório e louvável na acção dos Bom-
beiros de Barcelos, -r,ão regateando as suas 
dádivas, é certo, mas que infelizmente não 
pegam para acudir à sobrecarga actitilante de 
tantos que carecem ou necessitam dos seus 
serviços. 

.A actual e dinâmica Direcção desdobra-se 
com a premência contraída com encargos de 
vulto, sempre crentes que amigos e beneméri-
tos lhes possam acudir, já que exíguos são 
os subsídios que recebem das entidades oficiais. 

Ao labor do Comandante Quinta Júnior, 
juntam-se a pertinácia e o dinamismo do 2.° 
Comandante Sousa Costa. Nesta conformidade, 
acabamos o teor desta pequena abertura, em 
homenagem ao 81.° aniversário dos Bombeiros 
`Voluntários de «Barcelos, com a mesma frase 
com que a iniciamos: O Historial dos Bom-
beiros'Voluntários de Barcelos é rico. 

Um dia, disso temos a certeza, far-se-á i 

DIA 9 - 21,30 HORAS 

Condução da imagem de S. Marçal 

Cumprindo o programa estabelecido, 
pràtieamente iniciaram-se as comemorações 
do 81.o aniversário dos Bombeiros Voluntá-
rios de Barcelos com a condução da Ima-
gem de S. Marçal — Patrono dos Bombeiros 
Voluntários Portugueses — da Igreja Matriz 
para a sede social, 

Com larga representação— B. V. de Fa-. 
malicão, Fão, Esposende, Guimarães, Riba 
d'Ave, Póvoa e Barcelinhcis — e grande nú-

(Continua na segunda página) 

Presidente da Câmara 
ANIVERSÁRIO 

DA SUA POSSE 

Ocorreu na passada segunda-feira, 
dia 11, mais um aniversário da posse 
do Ex.-° Snr. Dr. Luís Fernandes de 
Figueiredo no cargo de Presidente da 
Câmara Municipal de Barcelos. 

Os inúmeros problemas inerentes à 
acção política e administrativa dum 
concelho vastíssimo como o nosso, e 
com os parcos recursos camarários de 
que dispõe, exigem a quem se encon-

(Continua na sexta página) 
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P á g i n a 2 14-1-1965 J O R N A L D E BARCELOS 1 

AS COMEMORAÇÕES DO 81. ° ANIVERSÁRIO DOS 

Uombeii•os Voluntários de Barcelos 
(Continuação da primeira página) 

mero de pessoas, foi na Igreja Ma-
triz feita larga dissertação pelo Rev.<> 
Prior de Barcelos sobre S. Marçal e 
do motivo por que era patrono dos 
Bombeiros Voluntários. 

Com a nave repleta de crentes e 
a majestade de tanta farda briosa, 
foi tim momento empolgante e de 
rara beleza aquela que o Rev.0 Prior 
de Barcelos proporcionou com a sua 
erudita palavra. 

Findo o acto organizou-se o cor-
tejo para a sede social que pelo seu 
ineditismo foi surpreendente. As 
estridências das diversas sirenes, os 
archotes luminosos e a pequenez da 
imagem de S. Marçal, constituiu um 
atractivo para os numerosos barce-
lenses, que mesmo em noite de en-
regelar, compareceram em grande e 
apreciável número, vendo-se ao 
longo do percurso tudo embandei-
rado, e ricas colgaduras. 

Na sede social, com todos os 
elementos das diversas corporações 
em continência, foi colocada a ima-
gem de S. Marçal pelo 1.o Coman-
dante Quinta Júnior em artística e 
preciosa peanha, mesmo ao centro 
do quartel, emprestando a pequenina 
mas valiosa imagem um todo reful-
gente de luz e bondade, como que 
a dizer que é ali o seu sítio próprio. 

Estava solenemente entronizado 
na sede social dos Bombeiros Vo-
luntários de Barcelos, S. Marçal, seu 
patrono. 

DIA 10-10 HORAS 

Inauguração da nova camarata 
Constitui este imóvel uma par-

cela do muito querer e da tenacidade 
reveladora do que é possível quando 
se acalenta um sonho que à força de 
fé e mística se transforma ém reali-
dade. 

No exíguo e acanhado aquartela-
mento dos Bombeiros de Barcelos 
surgiu, como por artes mágicas, um 
outro corpo de edifício que é todo 
um encanto e beleza. 

Desde o rés-do-chão que serve 
para futuro museu, residência do 
contínuo-motorista com óptimas ins-
talações, fica-nos a deslumbrar o 
sortilégio da preciosa camarata. Lin-
da, asseada, moderna e ricamente 
mobilada, não nos sobra tempo para 
cogitar na varinha- de condão que 
tudo transforma. Dizem-nos ser obra 
de beneméritos, da dedicação do 
corpo activo, do irrequietismo do 
2. 0 Comandante Costa. 

Pois serál Bem hajam, porque é 
dos Bombeiros e para os Bombeiros. 

11 HORAS 

Missa na Igreja Matriz 

No prosseguimento do progra-
ma celebrou-se Missa, na Igreja Ma-
triz, com grandiosa representação de 
diversas Corporações do País. 
O movimento era desusado nas 

ruas do trajecto para a Colegiada e 
o momento de rara imponência, com 
a fanfarra dos B. V. de Barcelos em 
abertura, seguida de todos os ele-
mentos do corpo directivo junta-
mente com entidades oficiais ligadas 
aos bombeiros e- -comandantes das 
diversas corporações.  _ Na máxima 
força o corpo activo dos B. V. de 
Barcelos com a sua mascote (que 
lindo neto tem o 2.o Comandante 
Costal) imediatamente seguidos de 
,todo o corpo activo e fanfarra dos 
B.V. de Barcelinhos, representações 
fardadas dos B. V. de Fão, Espo-
sende, Famalicão, Fafe, Riba d'Ave, 
Guimarães, Caminha, Vizela e Póvoa 
de Varzim. 

Como querendo associar-se ao 
dia festivo, o sol fez gala em se 
mostrar primaveril, realçando as lin-
das e ricas colgaduras, que as damas 

atingiram raro brilhantismo 

barcelenses numa cativante gentileza 
puseram nas janelas, em apreço pelos 
seus bombeiros. 

Neste ambiente, ademais com 
tudo embandeirado, o desfile era 
pomposo e eloquente, dando-lhe um 
ar marcial a Banda da Casa dos 
Rapazes com a execução das suas 
marchas. 

Na Igreja Matriz, à santa Missa, 
o aspecto era surpreendente e des-
lumbrante, e mais uma vez o Rev. o 
Prior de Barcelos se fez ouvir com 
inteiro agrado na sua alocução. 

Cerca das 11,30 horas a luzida 
representação foi ao Salão Nobre 
dos Paços do Concelho apresentar 
cumprimentos às Ex,m- Autoridades 
locais. 

Pela voz do Ex.ma Presidente da 
Direcção dos B. V. de Barcelos Dr. 
Adélio Campos, foram apresentados 
os cumprimentos, agradecendo o 
Vice-Presidente da Câmara Municipal, 
Ex.ma Senhor Dr. Victor Marques 
Júnior, que estava acompanhado dos 
vereadores Senhores Dr. João Bele-
za, Dr. Mário Cerqueira Correia e 
Virgínio Carvalho. 

Seguidamente, eram 12 horas, o 
cortejo, percorrendo as principais ar-
térias da cidade, encaminhou-se para 
o Monumento ao Bombeiro Volun-
tário, onde desfilou em continên-
cia. 

Grande multidão teve o prazer 
de assistir ao depor de um ramo de 
flores ao Monumento do Bombeiro 
Voluntário pelo Presidente da Liga 
dos Bombeiros Porugueses, Coman-
dante Moura e Silva, que certamente 
nessa altura recordou, com enterne-
cedora saudade, o obreiro e figura 
grada de benemérito que foi Manuel 
Vieira, já que a pira a arder era 
como que um chamamento de paz à 
sua alma. 

Com o mesmo aparato seguiu o 
cortejo para a romagem ao cemitério, 
onde ali, no Campo Santo, fez o 
Rev.o Prior de Barcelos a chamada 
dos sempre lembrados e queridos 
mortos, que em holocausto do seu 
semelhante e da humanidade 'em 
vida tanto lutaram. Rezado o respon-, 
so dirigiu-se o cortejo para o quartel 
dos B. V, de Barcelos, onde disper-
sou. 

17 HORAS 

Sessão Solene no Salão Nobre 
dos Paços do Concelho 

Mercê de altas qualidades paten-
teadas, quer como chefe de família, 
quer como cidadão, quer como bom-
beiro, quer como homem de bem, 
foi feita uma petição e assinada por 
grande número de Comandantes de 
Bombeiros Voluntários no sentido 
de ser agraciado com a medalha da 
Ordem de Benemerência o Coman-
dante dos Bombeiros Voluntários de 
Barcelos, Senhor Manuel Pereira da 
Quinta júnior. 

Apresentada a justa aspiração ao 
Senhor Presidente da Câmara, foi a 
mesma, como é devido, endereçada 
ao Senhor Governador Civil do Dis-
trito para a remeter ao Governo da 
Nação. 

Principiou o movimento de so-
lidariedade dos diversos Comandan-
tes justamente há um ano. Pois de-
corridos que foram 365 dias, teve 
lugar, no Salão Nobre dos Paços do 
Concelho, uma sessão solene para 
imposição da insígnia com que en-
tendeu por bem, o Chefe do Estado, 
agraciá-lo. 

Tem sido, por vezes, o Coman-
dante Quintas distinguido com hon-
rarias que lhe têm valido justas con-
decorações. É certo que possuia a 
medalha de prata dos Socorros a 
Náufragos, medalha da Federação 
dos Bombeiros Espanhóis, medalha 
dos Bombeiros Franceses, medalhas 
de 1 a 2 estrelas da Liga dos Bom-
beiros Portugueses, mas possivel-

mente esta distinção calará fundo no 
seu coração de homem justo, abne-
gado e bom. 

Quis a Direcção dos Bombeiros 
Voluntários de Barcelos enquadrar 
no programa do seu 81.o aniversário, 
e dando público relevo à distinção 
com que tinha sido agraciado o seu 
Comandante, promover uma confe-
rência integrada dentro do mesmo 
programa por notável orador, sendo 
ao mesmo tempo elemento versado 
em matéria do Bombeiro Voluntá-
rio. 

Desta conjunção de esforços ou 
de boas vontades, realizou-se uma 
Sessão Solene no Salão Nobre dos 
Paços do Concelho, com a alta pre-
sença do Senhor Governador do 
Distrito, que a ela presidiu, sendo 
conferencista o Senhor António de 
Moura e Silva, ilustre Presidente da 
Liga dos Bombeiros Portugueses. 

Cerca das 18 horas foi aberta a 
sessão, dando o Senhor Governador 
Civil a direita aos Snrs. Dr. Luís de 
Figueiredo, Presidente da Câmara, 
Comandante M. Pereira da Quinta, 
Dr. Joaquim Nunes de Oliveira, 
Deputado da Nação, Major Rui Men-
donça, Comandante Distrital da Le-
gião Portuguesa, Aníbal Araújo, 
Vice- Presidente da Direcção dos 
Bombeiros Voluntários de Barcelos, 
Arcipreste de Barcelos e Prior de 
Barcelos; e a sua esquerda aos Snrs. 
Tenente Coronel Alexandre Maga-
lhães, Inspector de Incêndios da 
Zona Norte, Dr. Adélio Campos, 
Presidente da Direcção dos Bom-
beiros Voluntários de Barcelos, Eng.o 
Mário de Azevedo, Presidente da 
Assembleia Geral dos B. V. de Bar-
celos, Dr. Victor Marques Júnior, 
Vice-Presidente da Câmara Munici-
pal, Dr. Mário Cerqueira Correia, 
Presidente da Comissão Municipal 
de Turismo e Dr. José António Be-
leza Berraz, Vice-Presidente da Di-
recção dos Bombeiros Voluntários 
de Barcelinhos. 

A' direita do conferente, Senhor 
Moura e Silva, os Vereadores da 
Câmara Municipal, Snrs. Dr. José 
Beleza Ferraz, Virgínio Carvalho, 
Bártolo Paiva e Luís Monteiro Bro-
chado Pedras. 
O amplo salão encontrava-se 

repleto da melhor sociedade barce-
lense, onde predominava o elemento 
feminino, pondo um cunho de rara 
distinção e encantamento da hora que 
iria viver-se com a justa consagração 
de um dilecto filho de Barcelos. 

Iniciou a série de discursos o 
Senhor Dr. Luis Fernandes de Figuei-
redo, ilustre Presidente da Câmara 
Municipal,- que começou por agra-
decer ao Senhor Governador Civil 
do Distrito a honra que lhe tinha 
dado de presidir à sessão solene em 
que justamente eram realçados os 
méritos de um distinto barcelense. 

Disse, depois, do seu muito pra-
zer e congratulação por aquilo de 
que estava a ser a!vo o Coman-
dante Quinta, historiando desenvol-
vidamente as diversas fases de pro-
cessamento e do seu muito interesse 
em que a finalidade se concretizasse, 
tal como vinha acontecendo e na 
hora própria. 

Seguiu-se no uso da palavra o 
Senhor Eng.o Mário de Azevedo, 
Presidente da Assembleia Geral dos 
B. V. de Barcelos, para agradecer a 
deferência e carinho de que têm sido 
alvo os Bombeiros Voluntários de 
Barcelos e felicitando a iniciativa do 
Município Barcelense por tomar a 
decisão de apadrinhar que a insígnia 
da Ordem de Benemerência fosse um 
facto para o Comandante Quintas. 

Agradeceu ao Presidente da Liga 
dos Bombeiros Portugueses o ter 
aceitado a incumbência da conferên-
cia, que em melhores mãos não po-
deria estar por se tratar de Bombei-
ros, e terminou por agradecer ao 
Senhor Governador Civil do Dis-
trito a sua honrosa presença. 

Seguidamente, o Senhor António 
Moura e Silva, Presidente da Liga 
dos Bombeiros Portugueses, iniciou 

a sua notável conferência, que além 
de transcendente, foi impregnada de 
brio e fé nos destinos do Bombeiro 
Voluntário. 

Foi uma brilhante e larga disser-
tação que se revestiu de eruditas e 
judiciosas citações, desde o brilho 
que teceu à volta da paisagem mi-
nhota até ao deslumbramento da 
história no mundo do bombeiro 
voluntário, soldado da paz. 

Encerrou a Sessão Solene o Se-
nhor Governador Civil do Distrito 
de forma a tornar ainda mais bri-
lhante o que já vinha repassado de 
brilhantismo. 

Nos diverso§ agradecimentos que 
fez e felicitações que dirigiu. disse 
do paradoxal que envolvia a palavra 
do Senhor Presidente da Liga dos 
Bombeiros Portugueses e notável 
conferencista, pois achava que o 
Senhor Moura e Silva, sendo essen-
cialmente um bombeiro, é, ao mes-
mo tempo, um incendiário de almas 
para a força do bem, que são os 
Bombeiros. 

Por último disse da satisfação 
que sentia em ter de entregar a in-
sígnia da Medalha da Ordem de 
Benemerência, com que Sua Exce-
lência o Senhor Presidente da Re-
pública agraciou o L- Comandante 
dos Bombeiros Voluntários de Bar-
celos, SENHOR MANUEL PEREI-
RA DA QUINTA JÚNIOR, não o 
fazendo sem que primeiro lhe desse 
um abraço de viva felicitação. 

Terminada a sessão todos os pre-
sentes quiseram abraçar e felicitar o 
Comandante Quintas pela honra da 
imposição, atingindo a culminância 
da beleza quando a sua Ex.— Esposa, 
companheira fiel e dedicada, o foi 
abraçar e felicitar. 

Uma estrondosa salva de palmas 
coroou o belo momento, e escondeu 
fugidias lágrimas que teimavam em 
bailar em muitos olhos. 

À NOITE 

A Ceia de Confraternização 

O Salão nobre dos Bombeiros Voluntários 

de Barcelos apresentava um aspecto surpreen-

dente e garrido. Surpreendente pela densi-

dade dos convivas e garrido pelos motivos 

que o enfeitavam. 

Os < bombeiros> e as < bombeirinhas>. se 

o termo é permitido. punham uma nota ala-

cre que nos predispunha ao bom humor e a 

uma disposição de convívio. numa confrater-

nização sentida e irmanada no mesmo Ideal. 

Feitiços de olhos garços, trejeitos de brejei-

rice e um mundo de mocidade buliçosa que 

outro cuidado não tinham senão o de reinar 

a alegria e boa disposição na festa do bom-

beiro, aliás, festa também muito delas por 

fazerem parte da Corporação. 

Com a entrada do Senhor Governador Ci-

vil do Distrito formou-se a mesa de honra. 

dando Sua Excelência a direita ao Presidente 

da Direcção Senhor Dr. Adélio Campos, Pre-

sidente da Câmara Municipal Senhor Dr. 

Luís Fernandes de Figueiredo, Presidente da 

Liga dos Bombeiros Portugueses Senhor Mou-

ra e Silva. Rev.° Prior de Barcelos. Senhor 

Dr. Francisco Torres, médico da Corporação. 

Senhor Dr. António Torres, médico da Cor-

poração e Vice-Presidente da Direcção dos 

Bombeiros de Barcelinhos Senhor Dr. José An-

nio Beleza Ferraz e a esquerda ao Presidente 

Fda Assembleia Geral dos B. Voluntários de 

Barcelos Senhor Eng.o Mário Azevedo, Ins-

pector de incêndios da Zona Norte Senhor 

Tenente Coronel Alexandre Magalhães. Co-

mandante Distrital da Legião Portuguesa Se-

nhor Maior Rui Mendonça. Presidente da Di-

recção dos Voluntários de Barcelinhos Senhor 

Dr. José Machado. Arcipreste de Barcelos, 

Vice-Presidente da Câmara Municipal Senhor 

Dr. Victor Marques Júnior e Presidente da 

Comissão Municipal de Turismo Senhor Dr. 

Mário Cerqueira Correia. 

Noutro lado e em lugar de honra, o Vice-

-Presidente da Direcção Senhor Aníbal Araú-

jo, o 2.° Comandante Senhor António de 

Sousa Costa, e os Senhores Jaime Mascare-

nhas Sineiro. Bártolo Paiva. Francisco Duarte 

Carvalho. Henrique Carvalho, Donato Cor-

reia, todos membros da Direcção e o Senhor 

Fernando da Costa Fernandes. Chefe da Se-

cretaria da Câmara Municipal. 

Em lugares de destaque, os Comandantes 

dos Bombeiros Voluntários de Esposende, Fa-

malicão, Riba d"Ave, Fafe, Guimarães. Vize-

Ia, Caminha, Portuenses, Carcavelos. Fão, NN-

voa de Varzim, Matosinhos-Leça. Seia. Bra. 

ga e o Vice- Presidente da Liga dos Bombei. 

ros Portuenses Senhor Fernando Nunes, Pre-

sidente do Grémio do Comércio Senhor Ar-

tur Basto. Senhor Nunes Hali, industrial e be-

nemérito da Corporação e o Presidente da 

Direcção dos Bombeiros Voluntários de Mato. 

sinhos-Leça Senhor Pereira da Silva 

Abriu a série de brindes o Ex.mo Senhor 

Dr. Adélio Campos. figura prestigiosa no foro 

barcelense e digno Presidente da Direcção' 

dos Bombeiros V. de Barcelos. 

Teceu judiciosas considerações 8 volta dos 

destinos da Còrporação a que preside e 

apontou factos incontroversos das dificulda-

des experimentadas no sector financeiro e o 

montante do custo do imóvel recentemente 

construido e dum carro que está a carroçar. 

Louvou a benemerência do industrial de 

cerâmica e da firma da V.a José Luís da 

Cunha. Apontou o exemplo do Comandante 

Quinta como paradigma do Bombeiro. Teceu 

justas homenagens ao dinamismo do 2.° Co-

mandante como braço direito do seu Coman-

(Continua na terceira página) 

. a maior organização do país 
IMO PORTO $ 

RUA PASSOS MANUEL, 14-1.0 

TELFS.: 20344/56-27011 
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  PO TiY0 
COMENTANDO* o o 

AO SERÁ ESTULTÍCIA, pelo menos da nossa parte, o repi-

sarmos em tecla já muito batida e por tal gasta e esfalfada. 
É certo que nada remedtomos, mas vamos apontando 

o que nos assemelha soez e premeditado, e ao mesmo tempo 

desnudado o que muito bem pode estar encoberto com a 

incompetência, quando a verdade pode ser muito outra. 
Ali para as bandas de Esposende, já são decorridas duas sema-

nas e pico, foram os juniores do Gil Vicente disputar um encontro 

com o grupo local, encontro meramente de cumprimento e sem resul-

tados práticos para a classificação, visto que os juniores do Gil Vi-

cente já estavam apurados para a fase seguinte e o Esposende arre-

dado definitivamente. 

O resultado conquistado foi a expulsão de dois dos nossos 

melhores jogadores, expulsões injustas e que não se sabe a que atri-
buir, de tal modo que o próprio delegado do Esposende chegou a 

intervir a nosso favor, tal lhe parecia o cometimento de bárbaro 

e injusto. 
Seguir-se-ia no domingo a outra fase de apuramento, para a 

qual já se sabia estarem apuradas as equipas de Barcelos, Viana, 

Braga e Guimarães. 
O árbitro em Esposende era de Viana, e quase nos decepava as 

nossas aspirações, sabendo-se que das quatro equipas apuradas as 
mais fracas em técnica e elementos são as de Barcelos e Viana. 

Certo e sabido que das quatro equipas intervenientes só são as 

três primeiras que têm ingresso ao Campeonato Nacional de juniores, 

e como aqui e desde o começo da época temos vindo a pugnar, a 

incutir, a moralizar, achamos que a machadada foi certeira para o 
arredar das nossas aspirações, que até melhor ver ainda não estão 

perdidas, e talvez nos venha robustecer o ânimo e firmeza do nosso 

propósito, assim o queiram os juniores do Gil Vicente. 
À consideração dos nossos leitores]... 

Campeonato Regional 
ok da V Divisão 

Classificação Geral 

A 

O 81.° Aniversário dos 

Bombeiros Voluntários de Barcelos 
(Conclusão da segunda página) 

dante. Agradeceu a todo o corpo activo pela 

,disciplina indiscutível e o patenteado amor e 

trabalho pela Corporação e pela Causa. 

Terminou por agradecer ao Senhor Go-

vernador Civil do Distrito a honrosa presença 

e a deferência de presidir ao banquete, pe-

dindo licença para fazer a chamada. como é 

tradicional, de diversos elementos que iriam 

ser galardoados. 

Seguiu-se no uso da palavra o Presidente, 

da Direcção dos Bombeiros Voluntários de 

Matosinhos- teça. que disse e recordou da 

saudade do Comandante Bacelar, por impe-

rativo de serviço no Ultramar. não estar ali 

presente. 

Entretanto foram descerradas pela Ex.ma 

Esposa do 2. 0 Comandante Costa três foto-

grafias na galeria du honra. que ficam a ates, 

tar três dedicações. sendo do Comandante 

Costa. do Senhor Arquitecto António Vinagre 

e do proprietário Senhor Manuel Pratas. 

Em seguida usou da palavra o 2. 0 Coman-

dante Costa que fez jus â abnegação do cor-
po activo nas diversas fases e sequência da 

construção do recente corpo de edifício. 

enaltecendo o fervor de Euclides Carvalho, 

neto do saudoso e sempre lembrado 2.0 Co-i 

mandante Frederico Carvalho e do mestre de 

obras João Carvalho, assim como a dedica-

ção sempre presente do Secretário da Direc-

ção Senhor Jaime Mascarenhas Sineiro, que 

por tal motivo foram obsequiados com uma 

lembrança do corpo activo. querendo deste 

modo expressar a devida conta em que são 

tidos os servidores da Corporação. 

No uso da palavra, o Comandante dos 

Bombeiros Voluntários de Esposende Senhor 

Carlos Martins, enalteceu as qualidades sem-

pre presentes do Comandante Quintas. da. 

justiça e do apreço em que foi tida a 

petição para galardoar tão prestimoso ser-

vidor e benemérito. agradecendo ao Senhor 

Presidente da Câmara e ao Senhor Governa-

dor Civil do Distrito a realização que veio a 

concretizar-se com a Sessão Solene na Câma-

ra Municipal e que tanto brilhantismo teve. 

Ao Senhor Moura e Silva invocou um mi-

lagre da Nossa Senhora da Franqueira para 

lhe modificar o propósito de abandonara Pre-

sidéncia da Liga dos Bombeiros Portugueses. 

Ao Inspector da Zona Norte Senhor Te-

nente Coronel Alexandre Magalhães, disse da 

saudade de o ver partir para frequentar os 

Altos Estudos Militares. 

De seguida falou o Presidente da Liga dos 

Bombeiros Portugueses Senhor Moura e Silva. 

que dissertou sobre os imponderáveis que o 

impedem da continuação do cargo. tanto 

mais que é possível ter de, se retirar para o 

Ultramar, a solicitação do Governo, exacta-

mente para ali organizar, e nos moldes de 

cá, todo o trabalho exaustivo da Liga Por-

tuguesa. 

Disse da enorme satisfação que sentia ao 

realizar o acto seguinte, que outro não era 

do que honra ao mérito e justiça à beneme-

réncia, tanto mais que de sobra conhecia per-

feitamente o galardoado, podendo seus filhos 

como nobre exemplo seguirem-lhe as pisadas. 

Homens como aqueles muita falta fazem aos 

Bombeiros Voluntários e nessa conformidade 

e muito justamente, a Liga dos Bombeiros 

Portugueses concedia com todo o gosto e 

máximo prazer a medalha de ouro- 2 estrelas. 

ao Vice- Presidente da Direcção e benemérito 

da Corporaçao Senhor Aníbal Araújo. 

Na imposição da medalha feita pelo Se-

nhor Moura e Silva, com todos os convivas 

de pé, seguiu-se grande ovação como que a 

premiar tanta dedicação e amor demonstrado 

ao longo de muitos anos, pelo Senhor Aníbal 

Araújo aos Bombeiros Voluntários. 

Falou em seguida o Inspector de Incêndios 

da Zona Norte Senhor Tenente Coronel Ale-

xandre Magalhães, que traçou diversas consi-

derações aos subsídios que o Estado pode 

atribuir, vivendo as Corporações dos Volun-

táríos mais do esforço de particulares e be-

neméritos. 

Agradeceu as elogiosas referências feitas 

pelo Comandante Martins. mas o imperativo 

da vida ou da carreira. até porque é um mi-. 

litar, obrigam por vezes a viragens bruscas 

ou intempestivas. que de modo algum é o 

caso presente. 

Seguiu-se no uso da palavra o Presidente 

da Câmara Municipal de Barcelos Senhor Dr. 

Luís Fernandes de Figueiredo. 

Num brilhante improviso fez considerações 

às vicissitudes chie experimentamos e que nos 

são impostas. Disse da enorme alegria que 

sente ao ver realizações numa corporação, 

colectividade ou agremiação. 

A finalizar, e como estava numa festa dos 

Soldados da Paz, fez ardentes votos que 

o ano de 1965 seja o ano da Paz para Por-

tugal. 

Encerrou o banquete de confraternização 

comemoratiivo do 81.° aniversário dos Bom-

beiros Voluntários de Barcelos o Senhor Go-

vernador Civil do Distrito. 

Teceu elogiosas referências à mulher mi-

J. V. E. D. F. C. P 

Gil Vicente 16 13 2 1 60 14 28 

Vianense 16 12 0 4 51 18 24 

Riopele 16 10 3 3 34 14 23 

Desp. de Fafe 16 `10 1 5 29 17 21 
Vizela 16 9 2 5 66 20 20 

Limianos 16 9 2 5 27 21 20 

Monção 16 7 1 8 22 16 15 
Esposende 16 6 2 8 27 32 14 

Fão 16 6 1 9 15 39 13 

Arcos 16 4 4 8 33 43 12 

Prado 16 6 0 10 23 43 12 
Tadim 16 3 3 10 14 38 9 

Taipas 16 3 3 10 18 55 9 

Vilaverdense 16 3 0 13 14 45 6 

RESULTADOS GERAIS 

Gil Vicente — Valdevez, 5-0 

Riopele — Vilaverdense. 6-1 

Tadim - Esposende, l-2 

Vianense—Vizela,2.1 

Taipas—Fafe, 0-2 

Fão— Prado. 3.1 

Limi anos — Monção. 1.0 

JOGOS PARA DOMINGO 

Esposende—Gil Vicente 

Monção—Riopele 

Vilaverdense—Tadim 

Valdevez — Vianense 

Vizela—Taipas 

Fafe — Fão 

Prado — Limianos 

(" Interditado o campo do Esposende) 

Gil Vicente, 5 - Arcos, 0 

Descolorida exibição 
dos locais 

Jogo em Barcelos (Campo Ribeiro Novo). 

Arbitro : Rogério Moreira (Viana). 

Os grupos alinharam; 

Gil Vicente— Alfredo : Serôdio. Lopes, 

Ferraz e Teixeira : Aguas (Adão Vieira) e 

João Vieira , Torres Sousa. Canário e Ma-

nuelzinho. 

Valdevez—Agostinho: Claudino, Batista e 

Abílio: Gomes e Fernandes: Dantas, Crispim. 

Carlos, Cartola e Pinho. 

Ao intervalo : 3.0. 

Marcadgres : Canário (2). Manuelzinho ( 2) 

e Sousa ( 1). 

Por motivo de doença não alinharam nos 

locais: Matos, Mesquita e Raul. 

Por manifesto desinteresse, desentendimen-

to e um pouco de ambição, a par do fraca 

rendimento de alguns elementos, toda a par-. 

tida foi um tratado de como se pode jogar 

mal o futebol. 

Nem a falta de Matos. Mesquita ou Raul 

pode servir de desculpa para o futebol exibi-

do, mesmo coma desculpa de que o antago-. 

nista era de fraco nível. 

E certo que jogos há que correm mal, 

mas este foi mais por culpa própria dos joga-

dores locais do que por mérito do adver-

sário. 

Se levarmos em linha de conta as oca-

siões perdidas por Sousa e outras pela am-

bição de Canário, fica-nos a certeza que se 

houvesse um futebol descontraído e pensado. 

para servir o colega para o melhor sítio e 

com bofa corrida e jogável, mesmo os golos 

marcados chegariam para dar satisfação â 
massa associativa-•d& Gil Vicente, que deu 

mostras de querer mais exibição de que go-

los, saindo descontente pelo descolorido do 

jogo. 

A arbitragem de Rogério Moreira, de moi-

(Continua na quinta página) 
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nhota, ao seu espírito alegre e folgazão: que 

outra homenagem não era do que . às simpá-

ticas < bombelrinhas►. 

Falou de seguida dos empreendimentos 

por vezes vultuosos a que se arrojam algumas 

Corporações de Bombeiros que deixam a rea-

lização em meio, em contraste com a ma-

neira cautelosa como os Bombeiros de Barce-

tos trabalham, mercê do dinamismo e prudên-

cia dos seus elementos. mostrando assim fé 

no destino da Corporação. 

Disse do encanto dessa festa dos bc:ni-

beiros e do ar de concórdia que lhe foi dado 

ver, fazendo votos para que Barcelos conti-

nue a trabalhar a bem da terra. sem divi-

sões de partidos, que são sempre nefastas. 

Secundando o voto formulado pelo Senhor 

Presidente da Câmara, também desejaria, e 

muito, que o ano de 1965 fosse o da Paz 

para os portugueses. Mas se por razões 

alheias à nossa vontade tivermos de conti-

nuar por mais um, dez ou cinquenta anos. 

que nenhum português deserte, para glória 

de Portugal, para glória da nossa Pátria. 
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,. . 2xito 
...são os que pensam nela todos os dias. 

Os químicos da Bayer, por exemplo, 
que acabam de criar um novo fungicida org$nico, o 

Mais eficaz contra o míldio, de acção mais persistente e 
de grande aderência às folhas, Antracol combate melhor 

o mildio da vinha, da batata e do tomate 

A PAZ NOS CAMPOS 

Antr l 
Antracoi a 
cura o dá fartura 

o 

'J 

1 nf o r Mã cÚ es  

aos aciolculfúres 

As máquinas agrícolas 

As máquinas agrícolas pagam bem 
todos os cuidados que com elas se 
tenham. 

São por via de regra muito caras, 
sujeitas a esforços violentos e tre-
pidações constantes que arruinam as 
peças móveis, algumas delas bastante 
delicadas. Deve, pois, haver todo o 
cuidado com as limpezas, lubrifica-
ções e abrigo durante as épocas em 
que não trabalham. 

Particularmente no que se refere 
aos distribuidores de adubos, é con 
veniente lavar todos os restos que 
tenham ficado agarrados às partes 
metálicas e, com petróleo, retirar 
todos os vestígios de lubrificantes, 
que ainda existam. 

As vinhas 

Na constituição de futuras vinhas 
não basta efectuar boas surribas e 
estrumações abundantes para que 
possa ficar-se com a garantia de se 
conseguirem bons vinhedos. Uma 
boa escolha de cavalos e de castas 
é também indispensável para _que se 
obtenham vinhos de boa qualidade. 
Os Serviços Agrícolas fornecem aos 
viticultores todas as indicações que 
se lhes tornem necessárias sobre es-
tes assuntos, bastando fazer as con-
sultas num simples bilhete postal. 

A verminose nos animais 

Os vermes são uma das causas 
mais frequentes dos baixos rendi-
mentos dos gados e animais de ca-

poeira. Animal parasitado é animal 
que come mais e rende menos. 

Não é fácil, à simples vista, sa-
ber se um animal tem ou não ver-
mes, todavia não esqueça o seguinte: 
sempre que alguns animais se apre-
sentem com boa saúde aparente, 
comendo bem e até mais que o nor-
mal, mas que, em contrapartida, 
não cresçam, não engordem ou ema-
greçam, suspeite duma verminose e 
não perca tempo em confirmar a 
suspeita a fim de proceder imedia-
tamente ao tratamento adequado. 

O carbúnculo nos ovinos 

O carbúnculo é uma das mais 
graves doenças dos ovinos. Embora 
não seja fàciimente reconhecível, é 
de suspeitar da sua presença sempre 
que os animais apresentem hemorra-
gias pelas ventas e ânus e morram 
repentinamente. 

Apesar de a doença ter trata-
mento, o melhor meio de a comba-
ter será vacinar preventivamente to-
dos os animais na época apropriada. 

Com a pequena despesa de va-
cinação podem evitar-se elevados 
prejuízos. 

Avicultura 

A ambição desmedida de muitos 
avicultores é uma das causas que 
muito contribuem para o fracasso 
das suas explorações. 

Se vai iniciar uma exploração 
avícola comece com pequenos efec-
tivos e aumente-os gradualmente. 

o 

FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fá brica 
A 

LANDOLT 
mais antiga do País 

MANUEL TEIXEIRA PRATA 

Avenida Camilo- 144 Telefones: 51966. • 50075 P O R T O 

Tribunal Judicial 
de Barcelos 

(SECRETARIA) 

Anúncio 
1.• publicação 

Para os devidos efeitos se faz 
saber que pelo juizo de Direito 
desta comarca e primeira secção, 
correm éditos de vinte dias, conta-
dos da segunda e última publicação 
deste anúncio, citando os credores 
desconhecidos do executado João 
Fernandes Pereira, solteiro, maior, 
ausente em parte incerta da Vene-
zuela e que teve a sua última resi-
dência na freguesia de Alheira, desta 
comarca, para no prazo de dez dias, 
posterior àquele dos éditos, deduzi-
rem os seus direitos na execução de 
sentença com processo sumário, pro-
movida por João Alves Pereira, digo, 
Alves Mendes, casado, comerciante, 
da freguesia de Roriz, desta comarca, 
desde que gozem de garantia real 
sobre os bens penhorados. 

Barcelos, .6 de janeiro de 1965. 
O Escrivão de Direito, 

Aires Augusto da Silva 
Visto. 

O Juiz de Direito, 

António da Costa e Sd 
(«Jornal de Barcelos», n.• 771, 141111965) 

Tribunal Judicial 
de Barcelos 

(SECRETARIA) 

Anúncio 
Para os devidos efeitos se faz 

saber que neste juizo foi distribuida 
à primeira secção, uma acção espe-
cial para efeito de ser decretada a 
írÍt•rdição por demência de António 
Eduardo Monteiro de Barros, sol-
teiro, maior, proprietário,. ora inter-
nado na Casa de Saúde de São João 
de Deus, desta cidade. 

Barcelos, 8 de janeiro de 1955. 

O Escrivão de Direito, 

Aires Augusto da Silva 
Visto. 

O Juiz de Direito, 

António da Costa e Sã 
(«Jornal de Barcelos», n.• 771, 141111965) 

ME A 5 A NAD 
Alumínio, cobre, latão, zinco, niquel, antimónio, 

chumbo, estanho, tubos, cavilhas, perfilados, etc. 

MANUEL TEIXEIRA PRATA & C•" 

Telefones: 24 325 • 29 968 • 32 241 • 24 213 

RUA DO ALMADA, 395 — PORTO 

1 

CAFÉ  -.RESTAURANTE 

PORTA NOVA 
PRATOS REGIONAIS 

aos domingos e quintas-feiras—«Tripas à moda do Porto» 

e «arroz de pato» 
ás terças e sextas feiras — «Rancho à Porta Nova» 

aos sábados —«Feijão vermelho com Chispe» 

e todos os dias — «Frango de churrasco», «frango na púcara», 

«arroz de amêijoas» e rabanadas. 

Largo da Porta Nova Tele f. 82792 

BÃRCELOS 

Automóveis de aluguer sem condutor 
devidamente legalizados para o País e estrangeiro 

SIMCA loo - VOUS WAGEN e outras marcas 

N E C 0 
Rua Costa Cabral, w , 14 a 18 — PORTO 

Telefones - 42995 e 45459 

ESPECIALIDADES DOS 

Estabelecimentos ARANTES 
EM BARCELOS 

• lenhos e Paralelos 

• Fitas de Carpinteiro 

• Bacalhau Recheado 

Café especial • Pudins • Vinhos Brancos e Tintos 

.•._ .... . .............. . 

a m`ai`o.r ' orgd:ni.za- ão•"do "país 
••••"- ' NO. PORTO s ziL 

RUA PASSOS, MANUEL, 14-1.0 R O S' S 1-0 , .. 3`- 1,. 0: :• 
••; TELES :20344 5 6-27011 ` vz a! 1. x ' .TELES. 29384,5 (6 ••• .. . . 
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Fragoso, 10 

Pela data festiva de mais um 
(aniversário :do «Jornal de- Barcelos», 
o seu representante em Fragoso en-
via ao seu D.mo Director e a todos 
quantas nele colaboram as suas mai3 
calorosas felicitações de prosperi-
dades. 

Que este acontecimento se regis- 
te por longos anos a bem de Barce-
los e do seu concelho. 

Esta freguesia vai festejar o seu 
Padroeiro S. Pedro, no dia 22 de 
Fevereiro. 
A Comissão executiva está a or-

ganizar o programa, o qual, em da-
ta oportuna, «Jornal de Barcelos» 
dará a conhecer aos seus leitores. 

— Durante a época de caça e 
não obstante ser bastante abundan-
te nesta região, aqui em Fragoso 
onde existe considerável área mon-
tanhosa não foi abatido um único 
coelho doente. Todos os caçadores 
tiveram o máximo cuidado em veri-
ficar todas as peças abatidas, nada 
tendo encontrado de anormal. 

—Faleceu no dia 5 do corrente, 
na sua residência sita no lugar da 
Costa, desta freguesia, a Sr.a D. Ma-
ria Domingues Dias, dedicada espo-
sa do Sr. Amaro Carvalho Lamei-

CAVIAZ 

(Continuação da terceira páginej 

de com o encontro, pois também dele se 

apossou o desinteresse da partida e arbitrava 

como que passeando no meio campo. 

Campeonato Reg, de Juniores 
RESULTADOS GERAIS 

Gil Vicente—Sporting de Braga, 2-1 

Vianense — Vitória de Guimarães. 2-3 

JOGOS PARA DOMINGO 

Vitória de Guimarães— Gil Vicente 

Sporting de Braga—Vianense 

O Gil Vicente e º Guimarães comandam 

a classificação com 2 pontos cada. 

Campeonato R. da 211 Divisão 
RESULTADOS GERAIS 

Santa Maria— Operário de Ruães, 0-0 

Sequeirense— Oliveirense. 2-4 

Campelos—Áncora Praia, 5-4 

Amares— Maria da Fonte. 0-1 

Brufense—Celoricense, 1-2 

JOGOS PARA DOMINGO 

Santa Pitaria— Amares 

Âncora Praia—Oliveirense 

Campelos — Sequeirense 

Maria da Fonte—Celoricense 

Brufense— Ruães 

O Campelos comanda a classificação com 

13 pontos, seguido do Santa Maria de Gale-

gos e do Brufense com 13 pontos cada. 

CILCB 

Chave do Totobola 
0 NOSSO BOLETA1 PARA 0 PRóXH10 DOMINGO 

EQUIPAS 

Académica — D. da Cuf 

Braga — Leixões 

Belenenses — Sporting 

F. C. Porto — Guimarães 

Espinho — Marinhense 

Lamas — Olíveirense 

Leça — Sp. Covilhã 

Vila Real — Beira Mar 

Peniche Salgueiros 

Beja — Oriental 

Portimonense — Farense 

Sintrense — Barrejrense 

Luso — Montijo 

1 

1 

1 

1 

ro, assinante dó «Jornal de Barce-
los» e fragoense muito ilustre. 
A saudosa extinta, que contava 

80 anos de idade, era mãe dos Srs.: 
Isaac Martins de Carvalho, Manuel 
Martins de Carvalho e Joaquim 
Martins de Carvalho; e sogra das 
Sr.as D. Maria Gracinda Neiva da 
Costa, Maria Cândida Vieira_ de 
Queirós e Bernardina da Cruz 
Fe' liz. 
O funeral efectuou-se no dia 7, 

nele se tendo incorporado as con-
frarias locais, assim como a de S. 
José de Aguiar, de que a falecida 
era irmã, e muitíssimas pessoas 
não só daqui como de várias fre-
guesias circunvizinhas. 

Depois da missa solene e ofício 
divino, a urna contendo os restos 
mortais foi levada ao cemitério, on-
de ficou sepultada em campa rasa. 
A toda a Ex.ma família em luto 

os nossos sentidos pêsames. 
C. 

Santa Leocãdia, 12 

Vimos algures num jornal diá-
rio numa correspondência de fre-
guesia: a Cárítas Portuguesa_ vai, 
em breves dias, distribuir géneros 
alimentícios para as crianças das 
escolas. Assim, vão as crianças be-
nefíciar de um reforço de alimen-
tação, cuja distribuição está a cargo 
das Senhoras da Conferência de S. 
Vicente de Paulo. 

Porque será que a esta freguesia 
não chega essa obra de bem fazer 2 
— Aqui também há crianças pobres 
que precisam; De quem será a 
culpa Y 
— Na passagem do Novo ano, 

apresentaram cumprimentos ao 
«Jornal de Barcelos;-, na pessoa do 
seu correspondente nesta freguesia, 
os Srs. Artur Ferreira da Costti, 
Presidente da Junta desta fregue-
sia ; Abílio Araújo Real, Regedor; 
Francisco António de Matos, Presi-
dente cia Comissão da União Nacio-
nal ; Manuel Ferreira da Costa, 
António Neco Viana, David Barbo-
sa, António de Sá e Aurélio da 
Cunha. A todos agradecemos. 

—Na semana passada, uniram-
-se pelos laços do Matrimónio, Fran-
cisco Lopes Vilas-Boas e Ermelin-
da Pombo Pires. Aos noivos dese-
jamos muitas felicidades. 

— Passou no passado dia 7 de 
Janeiro, o primeiro aniversário da 
morte, de Júlio de Jesus Esteves de 
Sousa, falecido em combate na 
nossa província da Guiné, onde se 
encontrava em defesa da sua Pá-
tria. Foi morto pelos Bandoleiros, 
que, no soldo do Estrangeiro, que-
rem roubar aos Portugueses aquilo 
que só aos Portugueses pertence. 

Os seus restos mortais estão se-
pultados no Cemitério desta fregue-
sia, embora em campa rasa, mas se-
pultura perpétua. 
A missa de aniversário foi man-

dada celebrar no dia 7, nesta fre-
guesia, pelas Senhoras do Movi-
mento Nacional Feminino, do dis-
trito de Braga. Que junto de Nosso 
Senhor ele peça pela sua querida 
Pátria, e nós pedimos a todos os lei-
tores uma prece por sua alma. 

C.. 

X Areias de S. Vicente 

x 

x 

x 

2 

1 

1 

2 

x 

2 

Falecimento 

Faleceu nesta freguesia. com 76 anos de 
idade, o sr. João Fernandes SºutelO, pro-
prietário, do lugar de Seixas Alves, pessoa 
muito estimada no nosso meio. 

O seu funeral, muito concorrido, saiu 
da sua residência para a Igreja Paroquial, 
onde tev: um ofício de Corpo Presente com 
10 padres, e daí para o Cemitério local. 

O falecido deixa Viuva a Sra. D. Ana 
de Macedo Soutelo. Era pai das Sras. D. 
Cremilda e D. Irene Fernandes de Macedo 
Soutelo, casada com o Sr. João Pinto, e dos 
Srs. Orlando e Abel, ambos industriais 
nesta freguesia, e ainda dos Srs. Francisco 
Emílio, Adélio e Ezequiel Fernandes de 

Casa dos 
Rapazes 

DE BARCELOS 

Consoada aos seus 

educandos 

Quase todo o barcelense conhece 
o prédio onde está instalada a Casa 
dos Rapazes, ali à rua Infante D. 
Henrique. Uns por visita, e muitos 
são, outros por na passagem ouvirem 
os ensaios da música ou a ministra- 
ção do ensino. 

Mas ao forasteiro desatento ou 
incrédulo, que por curiosidade dá 
uma mirada ao hall de entrada e se 
lhe depara a vetusta e acabrunhaste 
escadaria em pedra que dá acesso 
ao andar superior, fica-lhe a certeza 
que se lhe deparou uma ordem 
monástica, tal é o asseio e arranjo 
que encontra nas colunas, no pórtico, 
no nicho. 

No entando ali reside uma pau-
pérrima obra da «Cruzada do Bem», 
que se tornou uma realidade pre 
sente, mercê de generosos benfeito-
res que sabem avaliar o que há de 
deprimente e vexatório para os me-
nos favorecidos da sorte. 

Tem encontrado por parte dos 
barcelenses bom acolhimento todas 
as iniciativas com o propósito de 
minorar e suavizar tanta criança 
orfã, tanta criança que não encontra 
um lar acolhedor, ou à mingua de 
recursos tudo lhes é vedado. 

Poder-se-ia supor tempos atrás, 
aquando da transferência do Senhor 
Dr. Manuel Faria para a cidade do 
Porto, deixando de contactar todos 
os dias com a sua Casa dos Rapa-
zes, que a obra definharia e o sonho 
de fazer_ bem fenecesse. 

Mas tal não deveria acontecer, 
não poderia acontecer, pois as se-
mentes do bem foram lançadas e o 
seu fruto ver-se—la. -•, 

Estava ele escudado no seu mais 
directo colaborador que era o seu 
ajudante na Conservatória do Registo 
Predial. Felizmente estava bem es-
cudado e a escolha para o representar 
não poderia ser mais feliz, sabendo-se 
do irrequietismo e dinamismo que 
empresta às iniciativas a que está liga-
do ou devotado o bom do barce-
lense que é António de Sousa Costa. 

De outros colaboradores na 
«Cruzada do Bem» é de justiça 
salientar as Ex.mas Senhoras D. Elisa 
Garrido e D. Berra Pimenta de Sousa 
Costa, para além da solicitude e 
carinho de muitos outros colabora-
dores. 

Hoje, mercê de esforços e can-
seiras, a Casa dos Rapazes de Bar-
celos é uma realidade viva e pré-
sente, com a sua Banda de Música 
com 35 figuras, que já tão querida é 
dos barcelenses. 

Acentuando-se a projecção criam-
-se encargos, tanto mais que a Casa 
dos Rapazes já tem professora oficial 
privativa e também mestre da música 
privativo, além da procura sempre 
constante de recolher mais infelizes 
crianças. 

Não tendo doações nem nada de 
vitalício, a não ser minguados sub-
sídios das entidades oficiais, vive 
muito a Casa dos Rapazes de gene-
rosos benfeitores de Barcelos e do 
seu concelho, e de outras dedicações 
conquistadas por fora, tão apaixo-
nante e humanitária é a obra. 

Pois dessa conjunção de benfei-
tores a que não foram estranhas as 
indústrias de Barcelos, foi possível 

Macedo Sontelo, ausentes no Brasil. Era 
também cunhado do Sr. João Macedo, gran-
de benemérito, ausente no Brasil, a quem 
esta freguesia muito deve. 

A toda a família enlutada apresentamos 
sentidos pêsamos. 

Doente 

Encontra-se doente o Sr. António Vas-
concelos do Vale, Presidente da junta local, 
parecendo não ser enfermidade de grande 
gravidade. 

Desejamos ao nosso amigo e assinante 
rápidas melhores. 

C. 

feira Semanal de Barcelos 

ROVA TAWELA 
de taxas a cobrar pela ocupação 

-de área de terrado - 

Com a abolição dos impostos indirectos, salvo as tributações reguladas por le-

gisiação especial, foi possível ã Câmara Municipa! de Barcelos, de harmonia com ins-

truções superiores, a aprovação da seguinte tabela de taxas diárias a cobrar nas feiras 

deste concelho 

TAXAS DIÁRIAS 
A—Ocupação de terrado, incluindo mesas, 

bancas, barracas ou tendas: 

1) Para venda de géneros alimentícios oti produtos agrícolas e louça re-

gional— por cada metro quadrado ou tracção . 

2) Idem de louça não especificada— por metro quadrado ou fracção 

3) Para venda de artigos de ourivesaria, fazendas, tecidos, malhas e pe-

ças de vestuário e calçado— por metro quadrado ou fracção. 

4) Para venda de tamancos, rendas. bordados e outros artigos— 

por cada metro quadrado ou fracc3o 

5) Se os artigos, géneros ou produtos agrícolas se encontrarem em veí-

culos motorizados, acresce por cada metro quadrado ou fracção de 

ocupação de terrado 

6) Para venda de animais de capoeira e coelhos 

7) Para venda de ferragens— por cada metro quadrado ou fracção 

1) 

2) 

3) 

4) 

5) 

6) 

7) 

R) 

Q — Exposição de gado: 

Por 

Por 

Por 

Por 

Por 

Por 

Por 

Por 

cada bovino adulto 

cada bovino adolescente 

cada equino ou muar 

cada asinino 

cada suíno adulto 

cada leitão 

cada bovino ou caprino adulto 

cada borrego ou cabrito 

1$00 
2$00 

3$00 

2$00 

3$00 

2$00 

2$00 

2$00 

1$50 

2$00 

1$00 

2$50 

$so 

$50 

$20 

Se é certo que artigos houve que ficãrão onerados com taxas superiores às. que 

vigoravam. não menos certo é que, tomando em conta que deixam de existir os im-

postos indirectos, e havia, portanto, de se procurar alguma compensação pela perda 

de receita destes provenientes, tal agravamento não pode ainda merecer qual-

quer confronto com os encargos a que se sujeitam os comerciantes de esta-

belecimentos fixos do concelho. 

Bem sabemos que às câmaras municipais do País não está reservada a compe-

tência da resolução deste problema de desigualdade de tratamento no tocante a en-

cargos que incidem sobre umas e outras actividades e tributações de vária natureza. 

quer estaduais quer corporativos, mas sabemos também que é empenho do Grémio dc 

Comércio de Barcelos encaminhar as diligências para junto das entidades que lhe 

são,superiores na sequência de uma hierarquia de competências, para que exerçam estas 

no sentido da regulamentação por diploma legal a promulgar— um Estatuto— a que 

tenha de subordinar-se todo o cidadão português ou estrangeiro que no País exerça 

actividade comercial, estabelecendo-se, assim, uma igualdade coerente de tratamento 

quanto a extensão de encargos e obrigações a satisfazer. 

4 função principal a desenvolver não pode confinar-se sómente ao recurso inva-

riável. às entidades locais. cuja competência legal é limitada. e que embora possam es-

tar prontas a colaborar, não podem invadir as atribuições e finalidades de outros orga-

nismos que não devem ficar estáticos ante o decorrer de momentosos problemas que se 

deparam e que são susceptíveis de atingir a classe do comerciante com ,estabeleci-

mento aberto. 

A protecção principal e necessária, não pode depender dos órgãos da autarquia 

locais, que têm a sua competência e atribuições fixadas na lei. 

Estamos certos que, bem expostas as razões de crises às entidades superiores 

próprias, a voz da necessidade far-se-á ouvir. 

distribuir no passado dia 9 do cor-
rente a costumada consoada, que 
constava de agasalhos e géneros 
alimentícios a cerca de uma centena 
de educandos. 

Por amável convite da Direcção 
da Casa dos Rapazes de Barcelos, 
o «Jornal de Barcelos» esteve pre-
sente, juntamente com outros cole-
gas da Imprensa, sendo dado a assis-
tir a uma pequena festa em que a 
alegria esfusiante dos educandos era 
a nota predominante. 

Antes da distribuição, que foi 
gentilmente feita pelas Ex.-as Senho-
ras D. Elisa Garrido, D. Berta Pi-
menta Sousa Costa e D. Maria Ade-
laide,, Rabaça Serra, o Sr. António 
José de Sousa Costa falou para os 
ducandose incitando-os a acatar a 
disciplina e aplicação aos estudos, 
realçando a competência, o cari-
nho e a paciência do maestro 
Armindo Costa para ensinar música, 
e do seu agrado que agora faça 
parte integrante e exclusiva da Casa 
dos Rapazes. 

Por último deu conta à Imprensa 
presente do número de figurantes 
que possui a Banda, dizendo que 
instrumentos para 35 executantes 
possuia, tal não acontecendo com os 
fardamentos por insuficientes e ve-
lhos.. 

Fez o apelo para que se fizesse 

eco na Imprensa desta necessidade 
premente, tanto mais que iria ence-
tar uma campanha de peditório no 
sentido de a Banda da Casa dos 
Rapazes fazer a estreia de farda-
mentos novos nas próximas Festas 
das Cruzes. 

O apelo a todos os generosos 
barcelenses está feito, mas o dina-
mismo do Sr. António José de Sousa 
Costa, quase diriamos que é uma 
certeza a Banda da Casa dos Rapa-
zes de Barcelos fazer a estreia de 
fardamentos pela altura das Cruzes. 

«Jornal de Barcelos» agradece 
penhorando as deferências recebi-
das. 

PELA P. S* P. 
Tentativa de furto 

Queixou-se MARIA DE FÁTI-
MA PEREIRA DE BARROS, sol-
teira, doméstica, residente no Bairro 
da Misericórdia desta cidade, contra 
três indivíduos cujos nomes indicou, 
que naquele bairro andavam a «pes-
car» galinhas, munidos dum anzol 
preso a um fio de «nylon», no qual 
colocavam como isca, um pouco de 

boroa. 
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CONSIDERAÇOES... 

De como -A M U L fl   R 
pode ser boa fada de paz... 

por RUI ALEXANDRE 

mulher oriental é adoràvelmente sonhadora ! 
Cleópatra, já nos velhos tempos da antiguidade, 

teve insuperáveis artes de acalmar e adoçar as iras de 
assanhados guerreiros, e César não resistiu à força do-
minadora dos seus encantos. 

Marco António foi súbdito fascinado por tama-
nho poder de sedução ardilosa a que não faltava suavi-

dade de trato, o ritmo de um corpo perfeito, a beleza escultural, a 
meiguice de um olhar terno e tentador de duvidosa mas nem por 
isso menos atraente candura, nem a palavra ardente e doce, embala-
dora e estonteante da sua boca tão fresca que fez as delicias dos que 
na intimidade apaixonadamente viveram, perdidos em orgias e baca-
nais, a astúcia e subtileza na arte extasiante que ela usava na reve-
lação perturbaste dos seus dons. 

Agora, nos tempos conturbados que o Mundo atravessa, a ado-
rável esposa do Xá da Pérsia, dispôs-se a rivalizar com Soraia---a 
repudiada de oihar triste e doce — , não em filmes a projectar nos 
écrans, roas fazendo valer a sua virtude domínadora e persuasiva, 
como condão luminoso da sua magnificente realeza imperial. 

E assim é que, segundo notícias vindas a público, Fara Dhiba, 
não ignorando possivelmente que a mulher, se souber juntar ao dom 
precioso da sua beleza irradiante a doçura e meiguice dos seus en-
cantos que complete harmoniosamente com recurso à inteligência, 
virtude e alguma astúcia tão própria e fácil no sexo — assim cha-
mado—, pode traçar, quase como queira, _não só o destino de um 
Império, como até os da Humanidade inteira, tornando o mundo 
mais habitável, cordato e acolhedor; resolveu a jovem Imperatriz 
encetar conversações com as esposas de outros estadistas, irifluen-
ciando-as a exercer todo o seu poderio suave sobre os maridos, para 
que desenvolvam soberana, corajosa e decidida acção no sentido de 
uma paz mundial perene e duradoura que dê nova feição a este. 
mundo tão iníquo e cruel. 

Seria, assim, iniciada com deliciosa serenidade, a época áurea 
da mulher ardendo de impaciência por dar à Humanidade um eldo-
rado de sonho e amena torrente de êxtases ansiosamente esperado, 
numa semelhança de regresso ao Paraíso sem frutos proibidos e 
onde não haveria condenados à expiação dolorosa e degradante. 

Por nós, não temos dúvidas na submissão inteirinha à realeza 
e malícia feminina que vem daquela afabilidade transparente que 
tanto irradia confiança como ilusão e que pode transformar-se indis-
tintamente numa força invencível e cujo poder conquistador e convin-
cente não tem fronteiras. 

E o homem aceitará bem melhor, sem dúvida, certas preo-
cupações absorventes da consorte do que, por exemplo, as contas 
da modista, as magnificências de diademas de diamantes e bracele-
tes de fino recorte, e toda a série de futilidades pagas a peso de oiro. 

É certo também que, sempre que haja luta entre a mulher e o 
homem, este é sempre o eterno vencido 1... 

As vezes, não parece assim ... mas é só aparência. 
Se elas conduzem à guerra, tenaz e agitadoramente, esta será 

catastrófica, sobretudo se não falta o estímulo da «mulher-sogra" 
como fonte inesgotável de material bélico para satisfação de vingan-
ça arranhante e sangrenta. 

Mas se vierem a constituir-se em exército disciplinado na sua 
missão pacífica e cheia de serenidade, dócil e encantadora, os ho-
mens cair-lhes-ão nos braços também pacífica e irresistivelmente 
e deixarão de ser heróis na acepção histórica e anacrónica, esqueci-
dos da sua robustez e da sua perícia e virão a ser os adoráveis e, 
adorados súbditos das boas fadas de paz. 

Elas, não sentirão mais a tristeza e o tédio da mulher solitá-
ria sentindo o abandono quando eles andam empenhados nos pro-
blemas da guerra exterminadora e exaustiva, manejando ferozmen-
te o catatau. 

Bom será, pois,-qüe não se demore muito a encantadora Im-
peratriz na sua missão pacificadora e não espere que se merca a sua 
juventude promissora e se torne sogra ... que é uma coisa que a sua 
antecessora, apesar de aturados esforços, nunca conseguirá ser... 

5•C 1 E!!: DÁ D E: 
Aniversário s 

Quinta-feira, 14 

D. Maria José Carvalho Nunes 
de Oliveira, losé Gomes Fernandes, 
menina Maria Olindina de Albuquer-
que Dias Gomes, menina Maria Luísa 
Araújo Monteiro de Carvalho. 

Sexta-feira, 15 

Menino Carlos Manuel Basto Pa-
checo Rodrigues, Júlio César da 
Cunha Valongo, Agostinho Pires da 
Silva, D. Maria Idalina Santos Vale. 

Sábado, 16 

D. Antónia da Conceição Fonseca. 

Domingo, 17 

D. Maria Ofélia Rodrigues Dias 
e Silva. 

Segunda-feira, 18 

Dr. Mário Vieira de Sousa Bas-
to, D. Maria Manuela de Sá Rami-
res Barreiros, D. Maria Julieta de 
Sousa Cunha, D. Maria Emília Ma-
chado Maciel Beleza Ferraz, Mário 
Fernando Oliveira Viana de Queirós, 
menina fiaria Olinda Machado Fi-
gueiredo. 

Terça-feira, 19 

D. Maria José Machado de Car-
valho, menina Maria Fernanda da 
Silva Teixeira. 

Quarta-feira, 20 

. Dr. Luís Fernandes de Figueire-
do, D. Vicente Mahiques Senti, D. 
Maria Laura M. V. Lopes Carmona 
Gonçalves, men+no José António 
Baltar Ferreira da Silva, José de 
Araújo Gonçalves, D. Felismina Ro-
drigues da Silva, D. Maria Júlia Fa-
ria Ramos de Sousa Pedras. 

Artur Basto 

Foi ontem operado na Casa de 
Saúde da Boavista, Porto, o nosso 
estimado amigo Snr. Artur Basto, 
Presidente do Grémio do Comércio 
de Barcelos. 

Desejamos-lhe um rápido resta-
belecimento. 

Joaquim Soucasaux 

Para se submeter a uma inter-
venção cirúrgica, encontra-se no 
Hospital de S. João, do Porto, o 
nosso conterrâneo e amigo Snr. Joa-
quim Soucasaux, a quem desejamos 
rápidas melhoras. 

Reunião da Junta Dist. de Braga 
No passado dia 5 do corrente, 

reuniu a Junta Distrital de Braga, 
sob a presidência do sr. Francisco de 
Assis Pereira Mendes, Vice-Presi-
dente. 

Entre outras deliberações, resol-
veu enviar à Câmara Municipal de 
Barcelos o projecto da obra de cons-
trução da Estrada Municipal 544-1 
que parte da E. N. 103-1 até ao lu-
gar do Outeiro, da freguesia de Crei-
xomil, onde ligará com a E. M. 545 
—primeira fase da obra. 

Presidente da Cárnal•a 
ANIVI=PSÁRi© ®A SUA POSSE 
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tra no desempenho de tão elevado cargo, uma tarefa árdua que 
impõe grandes sacrifícios, motivo que só por si justifica o melhor 
reconhecimento que lhe devem os munícipes. 

Não queremós deixar de pôr em particular relevo a maneira 
decidida como encarou a gravíssima crise do abastecimento de 
água à cidade -- concluída como está a primeira fase do reforço e 
em plena execução a segunda fase, compreendendo a construção 
da nova central elevatória que se está a erguer junto do Cávado. 

De igual modo não poderá esquecer-se a vasta obra de trans-
formação das fontes de mergulho nos meios rurais, que muito 
estão a contribuir para uma sensível melhoria do abastecimento de 
água nas nossas aldeias. 

A persistência com que se tem devotado ao planeamento de 
outras obras de projecção, como o Mercado Municipal, a Casa dos 
Magistrados, e o Posto Clínico dos Serviços Médico-Sociais, para 
referir apenas aquelas que se espera sejam iniciadas ainda no de-
curso deste ano, constitui, a par das obras já realizadas ou em 
realização, a certeza de que Barcelos pode estar satisfeita com a 
orientação que na Presidência da Câmara se está dando aos pro-
blemas do nosso Concelho. 

O «Jornal de Barcelos», como fiel intérprete dos interesses da 
nossa terra e das suas gentes, não podia deixar de registar o facto 
e de dirigir ao Ex.me Snr. Dr. Luís Fernandes de Figueiredo as 
mais vivas felicitações, com votos das maiores facilidades na exe-
cução do programa que traçou, e que fielmente vai cumprindo a 
bem de Barcelos. 

XVI aniversario do lFalecimentos 

«Jornal de Barcelos»  
Pela passagem do XVI aniversá-

rio do «Jornal de Barcelos», em 6 do 
corrente, muitas foram as pessoas, 
assinantes, colaboradores, anuncian-
tes e amigos — que nos apresenta-
ram cumprimeDtos de felicitações. 
Também vários órgãos da Imprensa 
se referiram a esta data com palavras 
muito amáveis. Do Secretariado 
Nacional de Informação recebemos 
uma carta que muito nos desvaneceu. 
A todos expressamos aqui o tes-

temunho vivo da nossa gratidão. 

Emissora Nacional 

Na Revista da Imprensa, do pas-
sado dia 28 de Dezembro, pelas 11 
horas, a Emissora Nacional transmi-
tiu quase na íntegra o artigo do nosso 
distinto colaborador Souto Reguen-
go, intitulado «Humanismo Cristão». 

Agradecemos a deferência. 

Faça uma visita à 

PENSÃO E RESTAURANTE 

«Pérola da Avenida» 
Telefone 82416 

BARCELOS 

Anuncie no «Jornal de Barcelos» 

D. Maria da Conceição G. R. Maia 

Na sua residência, ao largo do 
Benfeito, faleceu a Sr.a D. Maria da 
Conceição Gomes Rosa Maia, espo-
sa do Sr. José Alves da Costa Neco 
e mãe dos Snrs. João Alberto e Her-
mínio Maia. 
O seu funeral realizou-se no dia 

9 do corrente, da sua residência para 
o Cemitério Municipal. 

D. Salomé Lopes Carvalho 

Em Vila Frescaínha -- S. Pedro, 
faleceu a Snr.a D. Salomé Lopes 
Carvalho, esposa do Sr. Abílio da 
Silva e mãe das Sras. D. Maria Alice 
e D. Maria das Dores da Silva e dos 
Srs. Abílio, Artur, António Maria, 
Aventino, Custódio e Miguel da 
Silva e sogra do Sr. José da Costa 
Sá Cachada. 
O seu enterro realizou-se no 

passado dia 9, da residência de seu 
filho Artur para o Cemitério Muni-
cipaI. 

D. Bernardina Lima da Costa 

No dia 9 do corrente faleceu a 
Sr.a D. Bernardina Lima da Costa, 
mãe das Sras. D. Alzira Lima da 
Costa e D. Maria de Fátima Lima 
da Costa Pinheiro e dos Srs. Abílio, 
Francisco, José, António, Amadeu e 
Fernando Costa e sogra do Sr. An-
tónio do Carmo Pinheiro. 
O préstito teve lugar no passado 

dia 9, da sua residência ao Campo 
28 de Maio, para o Cemitério Mu-
nicipal. 

«Jornal de Barcelos» apresenta 
sentidos pêsames às famílias em luto. 

Maria Angelina Correia 
Médica Especialista de Crianças 

CÉSiRFERREIRACARDOSO fixe 

ADVOGADO 

PARA PRESENTES. . . mais 
sòmente esta Casa:  

Ourivesaria Milhazes 
Filial: Rua D. António Barroso 

B A R C E L O S 
Sede: Rua 5 de Outubro,  35 

PÓVOA DE VARZIM 

Ani Aves —R a e s Maquinas de Costura SINGER usadas 
.. Também tenho ZIG-ZAG modernas 

último modelo, com luz— bons preços 

Fernando Valerio de Carvalho 
Av. Combatentes da Grande Guerra, 158 
Telefone 82583 BARCELOS 

— õ 
Preparam-se juntando aos cereais ou resíduos 

«CÁLCIO — VITAMINAS 
E ANTIBI ÓTICOS» 

Mais economia e eficiência 
LABORATÓRIO DA -FARMÁCIA PIlVi10 

GUIA — L E I R I A 

Clínica Geral de Senhoras 
-- -- 

Consultas das 10 às 12 

Campo 5 de Outubro Tele . 82398 P f 

L. D. António Barroso, 9 —Telef. 82447 

BARCELOS 

Manuel Monteiro de Carvalho 
M Ë D 1 C O 

Consultório: Campo 5 de Outubro, 14 
Consultas das 15 às 18 horas 

Consultório 82325 
Residência 82609 

BARCELOS 

Relojoaria Carvalho 
O RELOJOEIRO 

- DE CONFIANÇA 
 EM BARCELOS 

Avenida Dr. Oliveira Selezar, 40 

G A R R A F A S 
de rolha de parafuso, brancas 
e retas. 

De vinho do Porto e outras. 

Telef. 82445 
Casa Aguia — B a r c e 1 o s 

  ALTO-FALANTES oveis TELES 
AIS BONITOS 
AIS BARATOS 
ELHOR SORTIDO 

Todo o género de CoIchoaria, Maples, Sofás-
-camas, Divãs de ferro art. e Mobiliário metálico -camas, 

Tapetes, Carpetes e Alcatifas 

Campo da Feira — Telef. 82453 BARCELOS 

.. ..° M,.  
.. '• ".•V ... prefira sempre a 

Casa SOLICASAUX 
Fotografias -Rádios - Óen1oS - Artigos foto afleos g gr 

Tal. 82345 BARCELOS 


